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Resumo:

A presente dissertação tem como objetivo principal investigar a atuação
de mecanismos neotectônicos na região da Zona de Cisalhamento do Rio Paraíba
do Sul, importante feição geotectônica adjacente ao segmento central do Rift
Continental do Sudeste do Brasil, não estudada anteriormente com essa
finalidade, e áreas adjacentes. A metodologia empregada baseia-se na integração
de dados: geomorfológicos, com o intuito de identificar as principais linhas de
fraqueza estrutural da região; morfoestratigráficos, como base para, a partir
da ordenação estratigráfica do registro cenozóico, identificar a sucessão
cronológica dos eventos neotectônicos; e estruturais, que buscou caracterizar
os campos de esforços neotectônicos, enfatizando a análise de pares falha/
estria. A área de estudo foi dividida em quatro grandes compartimentos
topográficos, delimitados a partir de feições retilíneas que individualizam
diferentes faixas altimétricas. Os lineamentos estruturais distribuem-se de
maneira diferenciada segundo os distintos compartimentos topográficos, sendo
as direções NW-SE e NE-SW as mais freqüentes. Foram identificadas quatro
unidades morfoestratigráficas, tentativamente atribuídas a determinados
intervalos cronológicos: Superfície Aplainada (Mioceno/Plioceno); Ombreira/
Terraço de Cascalho Reafeiçoado como Interflúvios (Pleistoceno); Rampa/
Terraço de Acumulação (Holoceno); e Terraço Baixo/Planície de Inundação
(Holoceno, sub-atual). A partir das relações entre diferentes padrões de
fraturamento e as unidades morfoestratigráficas afetadas e da percepção de
superposição de estrias em um mesmo plano de falha, foi possível a definição
de três fases neotectônicas: transcorrência sinistral E-W, de idade miocênica;
transcorrência dextral E-W, datado do limite Pleistoceno-Holoceno; e regime
distensivo NW-SE, holocênico. As fases neotectônicas identificadas são
correlacionáveis a eventos descritos para o Sudeste do Brasil e têm forte relação
com a reativação das anisotropias preexistentes.
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Resumo:

Neste trabalho apresentamos uma proposta para automação do
difratômetro de policristais Philips PW 1850/25, do departamento de Geologia,
e seus equiavalentes, para coleta e tratamento de dados, com o principal objetivo
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de aumentar a capacidade de análise de amostras de interesse geológico.
Incluem-se entre as principais preocupações, as análises qualitativas e
quantitativas de fases minerais e o refinamento de estruturas. Com esse trabalho,
temos como objetivo modernizar pelo menos outros cinco difratômetros PW
1850/25 existentes na UFRJ. A presente proposta envolve o emprego de
computadores do tipo PC como base de controle e armazenamento de dados,
placas comerciais de aquisição de dados para PC, motor de passo, e software
de controle. Como teste de desempenho do projeto, algumas amostras minerais
são analisadas, simulando atividades de rotina de um laboratório de difração de
raios x dedicado a problemas de Geologia. Identificamos e refinamos três
amostras de carbonato das localidades: Santo Inácio (calcita – CaCO3 ), a =
4.998 (2)Å e c = 17.088(2)Å; Indaiá e Limeira, contendo duas fases presentes:
calcita (a = 4.995Å (3) e c = 17.085(2)Å) e magnesita ((Mg,Ca)CO3 , a =
4.614(2)Å, c = 14.935(1)Å, da região de Coromandel - MG. Identificamos e
refinamos uma amostra de ilmenita (FeTiO3), a = 5.0884(4)Å e c = 14.0855(3)Å.
Refinamos uma mistura de duas amostras sintéticas: quartzo (SiO2 - a =
4.9134(2)Å e c = 5.4052(3)Å) e alumina (Al2O3 - a = 4.758(2)Å, c =
12.997(1)Å) para determinações quantitativas. As amostras foram refinadas
através do método de Rietveld e mostraram uma boa concordância com os
resultados obtidos na literatura.
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Resumo:

Este trabalho apresenta um estudo dos foraminíferos bentônicos de
sete testemunhos da Baía de Guanabara, e de nove amostras de fundo da
Lagoa de Itaipu, RJ. Os foraminíferos bentônicos identificados nas amostras
foram utilizados para análise ecológica e interpretação de um ambiente que
vem sofrendo impacto antrópico desde a época do Descobrimento. Foi realizado
um total de quatro datações em três testemunhos, que auxiliaram nas
interpretações ecológicas ao longo do tempo. A variação das espécies nos
testemunhos, tanto quantitativa quanto qualitativamente, torna-se importante
na determinação dos padrões da poluição. Os valores de diversidade foram
baixos em todas as amostras, enquanto os valores de COT apresentaram um
grande aumento em direção ao topo dos testemunhos. Uma correlação entre
as áreas analisadas foi realizada. Próximo à APA de Guapimirim (T3 e T4)


